
Forças Armadas reforçarão segurança no Rio até março
O presidente Michel Temer liberou o uso das Forças Armadas na segurança do 
Rio de Janeiro, um dia após um torcedor ser morto e sete ficarem feridos perto 
do Estádio Olímpico Nilton Santos, o Engenhão, na zona norte da capital flumi-
nense. O jogo entre Botafogo e Flamengo teve menos homens do que o habitual  
na segurança por causa de bloqueios que familiares de policiais militares estão 
fazendo em batalhões da corporação. Ontem, quarto dia de protestos, a entrada 
em algumas unidades foi liberada. O pedido de envio de tropas foi feito há 20 dias pelo governador 
Luiz Fernando Pezão (PMDB), por causa da votação do pacote de austeridade fiscal na Assem-
bleia Legislativa, mas só foi deferido agora, após motins de policiais no Rio e no Espírito Santo. A 
iniciativa federal prevê que soldados façam o trabalho de 12 batalhões. A solicitação cita o “aparen-
te estado de tranquilidade” do Rio, mas pede tropas em mais de 50 pontos do Estado. O governador 
pediu que o patrulhamento fique no Rio até 5 de março, já depois dos festejos de carnaval.

Governo federal quer regras duras para greve de servidores
Depois das paralisações de policiais militares no Rio e no Espírito Santo, o presidente Michel Temer 
decidiu apoiar um projeto do senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) que regulamenta a lei de greve 
de servidores. Entre outros pontos, o texto exige a manutenção em atividade de 50% a 80% do total de 
funcionários durante os movimentos reivindicatórios. O Planalto ainda quer incluir no projeto a punição 
ao servidor que impeça a prestação de serviço dos que não aderiram à greve - com bloqueios e pique-
tes, por exemplo - e a possibilidade do parcelamento de desconto dos dias parados. O Planalto teme 
que vários setores iniciem paralisações em decorrência da crise financeira dos Estados.

Temer afirma que vai demitir ministro que virar réu na Lava Jato
Após ser criticado por nomear Moreira Franco ministro-chefe da Secretaria-Geral, concedendo foro 
privilegiado ao auxiliar, o presidente Michel Temer disse ontem que os ministros citados na Lava Jato 
só serão demitidos quando virarem réus em processos. Temer convocou a imprensa para defender a 
operação e ressaltar que não pretende blindar nenhum integrante do governo. Na prática, porém, a 
condição adotada pelo presidente pode servir como proteção não só a Moreira Franco como a outros 
ministros, já que os inquéritos criminais costumam tramitar por um prazo médio de 648 dias.

● Temer e o FGTS
O presidente Michel Temer comanda, no 
Palácio do Planalto, cerimônia de anúncio 
do calendário de saques das contas inativas 
do FGTS. O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, também participa.

● Meirelles recebe deputado
Além do evento sobre o FGTS, Henrique Mei-
relles tem encontro com o deputado federal 
Alexandre Baldy (PTN-GO).

● Vescovi em seminário
A secretária do Tesouro Nacional, Ana Paula 
Vescovi, participa do seminário “Instrumen-
tos para Avaliação da Qualidade de Gastos 
Públicos”, organizado pela FGV em Brasília.

● Reforma da Previdência
Os secretários do Ministério da Fazenda 
Marcelo Caetano (Previdência) e Mansueto 
Almeida (Acompanhamento Econômico) 
realizam workshop, em Brasília, sobre a 
reforma da Previdência. 

● Varejo em 2016
O IBGE publica o resultado das vendas no 
varejo em dezembro e no exercício de 2016. 

● Sondagem da América Latina
A FGV divulga a Sondagem da América 
Latina apurada em janeiro.
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Forças Armadas reforçarão 
segurança no Rio até março

Folha de S.Paulo   (SP)

A pedido do Planalto, juiz do DF 
censura a Folha; jornal recorre

Valor Econômico   (SP)

Heineken assume Kirin e 
torna-se vice-líder no país

O Globo   (rj)

Pezão usará exército 
para proteger ruas e Alerj

Zero Hora  (rS)

Temer diz que vai demitir 
ministros que virarem réus

Gazeta do Povo  (Pr)

TC manda suspender reajuste da
tarifa de ônibus, mas Urbs ignora

Jornal do Commercio  (Pe)

Reajuste dos PMs avança

A Gazeta (eS)

Na periferia, o medo continua

The New York Times  (eua)

Michael Flynn renuncia ao cargo 
de conselheiro de Segurança Nacional

The Wall Street Journal  (eua)

EUA avalia nova tática 
para pressionar a China

Financial Times  (ru)

Bruxelas se prepara para enfrentar desafio 
de alto risco para plano tributário dos EUA

El País  (eSP)

Caso Bankia chega à 
cúpula dos supervisores
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Bovespa registra 5ª alta consecutiva e NY tem recordes
A semana começou com ganhos firmes nas bolsas de valores. A Bovespa, embalada 
pela valorização do minério de ferro, registrou a quinta alta consecutiva e fechou aos 
66.967,64 pontos (+1,28%) - o maior patamar desde 20 de março de 2012. A euforia em 
Nova York também contaminou os investidores no Brasil: Dow Jones avançou 0,70% e 
registrou mais um recorde histórico ao fechar em 20.412,16 pontos. S&P 500, que subiu 
0,52%, e Nasdaq, com alta de 0,52%, também atingiram a maior pontuação da história. 
O movimento foi baseado na proposta do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
de fazer uma reforma tributária “fenomenal”, e na expectativa pela diminuição das 
regulações bancárias no país. O dólar fechou praticamente em estabilidade no mercado 
brasileiro, a R$ 3,1106 (-0,02%). A sessão foi marcada principalmente por movimentos 
técnicos. Já as taxas futuras de juros fecharam nas mínimas do dia - movimento apoia-
do pelo recuo dos Treasuries. A taxa do Contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2018 fechou em 10,650%, ante 10,665% no ajuste anterior. A taxa do DI para 
janeiro de 2021 passou de 10,26% para 10,23%. Nos Estados Unidos há grande expecta-
tiva pela apresentação do relatório sobre política monetária que a presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central americano), Janet Yellen, fará hoje no Senado.

MERCADO FINANCEIRO

Saque de contas inativas do FGTS começa no dia 10
O calendário para o saque dos saldos das contas inativas do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) deve começar na sexta-feira, dia 10 de março. Para orientar os 10,1 
milhões de brasileiros que têm direito à retirada dos recursos, a Caixa Econômica Federal 
vai abrir aos sábados, a partir do dia 18 deste mês. A ordem dos saques deve ser baseada 
no mês de aniversário do trabalhador. Pelo último desenho do calendário, quem nasceu 
em janeiro e fevereiro poderá sacar os recursos a partir de 10 de março; quem nasceu em 
março, abril e maio, a partir de abril; os que fazem aniversário em junho, julho e agosto, a 
partir de maio; os aniversariantes de setembro, outubro e novembro, a partir de junho; e os 
que nasceram em dezembro, em julho. O banco decidiu deixar apenas os aniversariantes de 
dezembro para sacar os depósitos em julho porque será possível a todos os cotistas retirar 
o dinheiro a partir da data estipulada no calendário até 31 de julho.

Supremo adia acordo entre Rio e União por 30 dias
O Supremo Tribunal Federal (STF) deu 30 dias para que o Estado do Rio e a União encaminhem 
e aprovem as medidas necessárias para viabilizar a recuperação fiscal do governo fluminense. 
Até lá, não haverá qualquer antecipação dos benefícios acertados entre o Rio e a União, como 
a suspensão da cobrança da dívida do Estado ou a concessão de novo empréstimo para que os 
salários de servidores sejam colocados em dia. Com o adiamento da decisão, a situação do Rio 
se complica um pouco mais. No Congresso, embora o plano do governo seja enviar o projeto de 
recuperação fiscal até o fim desta semana e pedir tramitação em regime de urgência, os parla-
mentares estão com as atenções voltadas para as reformas trabalhista e da Previdência.

Governo quer votar terceirização ‘irrestrita’ do trabalho
A base aliada do presidente Michel Temer no Senado articula votação de uma proposta 
esta semana que garanta uma “terceirização irrestrita” do trabalho. Lideranças partidárias 
defendem ressuscitar o projeto que passou pela Câmara em abril de 2015, ainda sob a 
gestão de Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que permite a terceirização irrestrita - o que inclui 
atividades-fim das empresas, e não apenas dos serviços de apoio, como ocorre atualmente.

Base governista se articula para mudar 
regra de transição para aposentadoria
A base governista se movimenta para incluir três 
alterações no texto da reforma da Previdência 
que tramita no Congresso, segundo o jornal O 
Globo: a inclusão de todos os trabalhadores que 
já estão no mercado em uma fase de transição, 
o que exigiria a idade mínima de 65 anos apenas 
para os novos contratados; a criação de um 
esquema especial para policiais civis que atuem 
sob risco; e o estabelecimento de um benefício 
adicional para mulheres com filhos, o que ajudaria 
a aumentar a taxa de natalidade do País.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,38%
0,10%
0,18%

0,0202%
0,7704%

  1,28%; vol. R$ 8,442 bi
0,6392%

 0,12037/0,1204
 0,1179/0,11916

0,43%
12,88%

R$ 3,1101/R$ 3,1106
R$ 3,0470/R$ 3,2570
R$ 3,2300/R$ 3,4570
R$ 3,1867/R$ 3,2867

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./fevereiro

TR pré (10/02)

TBF (10/02)

Ibovespa (13/02)

Poupança Nova (14/02)

CDB pré 30 dias (13/02)

CDB pré 63 dias (13/02)

CDI acumulado mês (13/02)

CDI anualizado (13/02)

Dólar Comercial (13/02)

Dólar Turismo (13/02)

Euro Turismo (13/02)

Dólar Papel SP (13/02)

Grupo SEB compra rede canadense 
de ensino Maple Bear por R$ 160 mi
O grupo SEB, do empresário Chaim Zaher, anunciou 
ontem a aquisição do controle das operações da rede 
canadense de ensino infantil e fundamental Maple 
Bear na América do Sul. O valor desembolsado por 
95% do negócio foi de R$ 160 milhões. O contrato 
prevê que o grupo canadense continue com 5% da 
operação, mas com a opção de voltar a aumentar sua 
fatia para até 20%. Zaher, que já foi o maior acionista 
da Estácio, de ensino superior - que anunciou fusão 
com a Kroton no ano passado -, poderá adquirir uma 
fatia do negócio global da Maple Bear. A rede tem  
85 escolas no Brasil. Com a transação, o SEB espera 
atingir R$ 760 milhões em faturamento em 2017.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Grupos pró-impeachment voltam às ruas a favor de operação
Os grupos que organizaram as manifestações de rua em defesa do impeachment da ex-
presidente Dilma Rousseff, como Movimento Brasil Livre e Revoltados Online, anunciaram 
ontem que voltarão às ruas no dia 26 de março para defender a Operação Lava Jato. A data 
foi divulgada no mesmo dia em que o presidente Michel Temer prometeu afastar tempora-
riamente ministros denunciados e, em caráter definitivo, aqueles que virarem réus. O ato foi 
marcado na Avenida Paulista, em São Paulo, mas terá ramificações em todos os Estados.

PF diz que quadro de delegados foi reforçado
A Polícia Federal informou ontem que, diferentemente do que sustenta a Associação 
Nacional dos Delegados de Polícia Federal (ADPF), houve reforço no número de delegados 
responsáveis por inquéritos que tramitam no Supremo Tribunal Federal - aqueles que têm 
como alvo políticos com foro privilegiado. A corporação, no entanto, não detalhou o número 
de profissionais que atuam nesse núcleo. A PF também disse que os recursos previstos no 
Orçamento da União para que a superintendência no Paraná toque a Operação Lava Jato 
em 2017 já foram empenhados e, portanto, estariam assegurados. Ontem, o delegado da 
PF e integrante da ADPF José Augusto Campos Versiani protocolou, no Palácio do Planal-
to, um ofício ao presidente Michel Temer em que a entidade pede a troca do diretor-geral 
da corporação, Leandro Daiello. No ofício assinado pelo presidente da ADPF, Carlos Sobral, 
a entidade diz que a mudança no comando da corporação é “salutar para a instituição e 
para a continuidade das grandes operações policiais”. A PF não comentou o pedido.

Juiz da Lava Jato no Rio passa a andar com escolta
Responsável pelos desdobramentos da Lava Jato no Rio, o juiz federal 
Marcelo da Costa Bretas passou a andar com escolta e carro blindado 
na semana passada. Segundo uma fonte, Bretas ganhou a segurança 
após “situações suspeitas”. Pessoas teriam buscado informações sobre 
a rotina do juiz no prédio onde fica a 7ª Vara Federal Criminal do Rio, na 
avenida Venezuela, na zona portuária. As medidas de segurança foram to-
madas pela presidência do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF2). Bretas agora anda 
acompanhado de seguranças e é seguido de perto pela assessoria da segurança institucional.

França teme ingerência russa
O partido En Marche!, do ex-ministro da 
Economia Emmanuel Macron - favorito a 
vencer as eleições francesas, em abril e 
maio - acusou o governo da Rússia de tentar 
intervir na disputa e lançar uma campanha 
contra o candidato. Na semana passada, 
Macron foi alvo de uma onda de rumores so-
bre sua sexualidade em redes sociais. O se-
cretário-geral da legenda, Richard Ferrand, 
pediu ao Estado francês que intervenha con-
tra “toda tentativa de ingerência de potência 
estrangeira” na campanha presidencial. Os 
ataques cibernéticos, segundo o dirigente, 
vêm “das fronteiras da Rússia”.

Canadá dá exemplo, diz Trudeau
Na primeira entrevista ao lado de Donald 
Trump, o primeiro-ministro do Canadá, 
Justin Trudeau, disse esperar que sua 
política de abertura em relação a refugia-
dos seja vista como um “exemplo positivo” 
pelo restante do mundo. A seu lado, o 
presidente dos Estados Unidos defendeu 
a decisão de suspender o recebimento 
de refugiados: “Não podemos deixar que 
as pessoas erradas entrem”. Trudeau 
ressaltou que seu país já recebeu 40 mil 
refugiados sírios e disse ser possível ado-
tar uma política de abertura sem que isso 
comprometa a segurança interna.

Sob censura judicial, Folha de S.Paulo 
afirma que decisão é ‘inaceitável’
A Folha de S. Paulo recorreu ontem da liminar 
do juiz Hilmar Raposo, do Distrito Federal, que 
acatou pedido do Planalto para que a imprensa 
não divulgue informações sobre a tentativa de 
um hacker de chantagear a primeira-dama Mar-
cela Temer. No recurso, a advogada do jornal, 
Taís Gasparian, diz que a decisão “consubstancia 
inaceitável censura”. Ainda de acordo com ela, o 
jornal “se limitou a reproduzir fatos verídicos e 
de evidente interesse público”. Já O Globo, tam-
bém atingido pela decisão, afirmou que a medida 
de Raposo representa uma “acintosa violação do 
direto à liberdade de imprensa”. 
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Conselheiro de Trump pede demissão
O conselheiro de Segurança Nacional do governo 
dos Estados Unidos Michael Flynn pediu demissão 
na noite de ontem, após ter dado declarações con-
flituosas acerca de seus contatos com autoridades 
russas. A renúncia de Flynn é a primeira perda no 
primeiro escalão da gestão Donald Trump, que ain-
da não completou um mês. Flynn disse inicialmente 
a assessores de Trump que não havia discutido 
sanções à Rússia com o embaixador do país no perí-
odo de transição de governo. O vice-presidente Mike 
Pence, aparentemente baseado em informações 
prestadas por Flynn, defendeu o conselheiro. Mais 
tarde, no entanto, Flynn afirmou que o tema pode ter 
surgido nas conversas com o representante russo.

Temer nega cerceamento da liberdade 
de expressão em pedido de liminar
O presidente Michel Temer negou ontem que tenha 
havido censura na liminar que impede os jornais 
Folha de S.Paulo e O Globo de divulgar informações 
sobre o caso do hacker que tentou extorquir Marce-
la Temer. “Não houve isso (censura), você sabe que 
não houve”, disse a jornalistas. Entidades ligadas 
a emissoras de rádio e televisão, jornais e revistas 
divulgaram notas criticando a liminar. Reporta-
gens dos dois diários mostraram que, após furtar 
o conteúdo do celular de Marcela, no ano passado, 
o hacker disse que jogaria o nome de Temer, então 
vice-presidente da República, “na lama”.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Espírito Santo inicia processo para demitir 161 PMs
A Polícia Militar capixaba iniciou ontem processo para demitir 
161 PMs que aderiram ao motim iniciado há 11 dias. No total, 
703 agentes são investigados por envolvimento no protesto. 
Além dos procedimentos de demissão, serão publicados no Diá-
rio Oficial do Estado hoje os primeiros Inquéritos Policiais Milita-
res referentes a dois tenentes-coronéis, um major e um capitão 
da reserva. Nas conversas para liberar os batalhões, mulheres e 
mães de policiais colocaram como exigência a não punição dos 
PMs que não trabalharam durante o movimento. Ontem, após nova rodada de negociações, 
o governo capixaba não aceitou a proposta e a paralisação deve prosseguir hoje. A Grande 
Vitória voltou a ter um dia normal ontem, com a reabertura de escolas e do comércio.
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Doria ‘vende’ 55 projetos de privatização nos Emirados
O prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB), apresentou a grupos de investidores árabes um 
pacote de privatização do Município com 55 itens. O tucano participou de quatro reuniões e 
deu destaque aos ativos municipais mais valiosos, como o Estádio do Pacaembu e os comple-
xos do Anhembi e de Interlagos. Ao fim do dia, foi visitar o circuito da cidade, considerado um 
dos mais modernos do mundo. Lá, diferentemente da proposta de Doria, o governo permane-
ce como dono, apenas a gestão foi passada à iniciativa privada. De acordo com a Abu Dhabi 
Motosports, que administra o autódromo, o modelo de gestão funciona porque é “híbrido”.

esPortes

Show é aposta para dispersar blocos de rua no carnaval de SP
A gestão João Doria apostará em shows até 23 horas em palcos no Vale do Anhangabaú, no 
centro, e no Largo da Batata, na zona oeste, para facilitar a dispersão de foliões em bloquinhos 
de rua no carnaval de São Paulo. Com atrações como Elza Soares, Nação Zumbi, Paralamas do 
Sucesso e Liniker, a Prefeitura espera atrair pessoas e esvaziar ruas residenciais do centro e da 
Vila Madalena, que concentram a maior parte da programação e têm histórico de conflitos com 
moradores por barulho e sujeira. Neste ano, está previsto o desfile de 391 blocos. 

Pratto pode custar até R$ 36 milhões
O contrato de Lucas Pratto 
com o São Paulo tem diver-
sas cláusulas e detalhes que 
tornaram a negociação mais 
complexa e demorada do que o 
esperado. Ontem, o jogador já 

treinou no CT da Barra Funda, vestiu a camisa 14 e 
admitiu que escolheu o time por causa do projeto. 
Se tiver um bom rendimento em campo, obrigará o 
clube a comprar mais partes de seus direitos. O São 
Paulo pagou R$ 20,4 milhões por 50% dos direitos 
de Pratto, mas a parcela do clube pode chegar a 
95%, desde que atingidas certas metas. Nesse caso, 
o investimento no atleta chegaria a R$ 36 milhões.

Crefisa repete sucesso da Parmalat
Dois títulos nacionais em sequência, contratações 
de grandes jogadores e o sonho de conquistas 
internacionais. O Palmeiras atual vive situação se-
melhante e tão positiva quanto à vivida na década 
de 1990, inclusive pela presença de empresas par-
ceiras capazes de impulsionar todos esses feitos. 
Depois da Parmalat, é a vez de a Crefisa investir 
na montagem de um elenco poderoso. Os moldes 
dos dois vínculos são bem diferentes, assim como 
o montante repassado aos cofres do clube. Porém, 
os efeitos da presença de ambas já podem ser 
comparados. A Parmalat entrou no Palmeiras 
em 1992. Nos dois anos seguintes, o clube foi 
bicampeão brasileiro. A Crefisa chegou em 2015 
e patrocinou as conquistas da Copa do Brasil do 
mesmo ano e do Campeonato Brasileiro de 2016. 

Saint-Germain recebe o Barcelona
O Paris Saint-Germain recebe hoje, às 17h45 
(horário de Brasília), o Barcelona. O jogo marca a 
abertura das oitavas de final da Liga dos Campe-
ões. O time francês não vai contar com o zagueiro 
Thiago Silva (com dores) e com o volante Thiago 
Motta (suspenso). O atacante uruguaio Cavani, 
por outro lado, está garantido na partida. Já o 
Barcelona terá o temido trio MSN - Messi, Suárez 
e Neymar. No mesmo horário e também pelas 
oitavas da Liga dos Campeões, o Benfica recebe o 
Borussia no Estádio da Luz, em Lisboa. 
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Camarotes da Sapucaí encalham 
e são distribuídos entre escolas
Pelo segundo ano consecutivo, parte dos 
camarotes para o desfile de carnaval na 
Marquês de Sapucaí, no Rio de Janeiro, 
encalhou, segundo o jornal O Globo. 
Alguns dos espaços mais badalados e 
que custariam mais caro, caso houvesse 
interessados, foram distribuídos gratui-
tamente entre as 12 escolas do Grupo 
Especial. Cada uma terá quatro camaro-
tes à disposição de convidados. No caso 
das arquibancadas, os ingressos devem 
se esgotar nos próximos dias.

Antecipação de vacinação livra 
município de MG da febre amarela
Franciscópolis tem 5,7 mil habitantes e é 
rodeado por alguns dos municípios mais 
afetados pela febre amarela em Minas Ge-
rais, como Ladainha (105 casos), Poté (50) 
e Itambacuri (35). Até agora, no entanto, a 
cidade não tem nenhum registro da doença, 
segundo a Folha de São Paulo. Por causa 
do alerta da coordenadora de Vigilância em 
Saúde de Franciscópolis, Kênia Moreira, a 
vacinação foi antecipada no município. Ela 
percebeu a chegada da febre amarela ao 
analisar relatos de mortes de macacos.
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